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PROGRAMA DA PROVA

ÁREA DE CONHECIMENTO: ESTUDOS LITERÁRIOsS

Itens:

1 - A poesia brasileira de 1930 a 1945.

2 - Aspectos teóricos do romance nos Séculos XIX e XX.

3 - Literatura e outros códigos estéticos.

4 - Os heterônimos de Fernando Pessoa.

5 - A literatura africana de expressão portuguesa.
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ÁREA DE CONHECIMENTO: GEOGRAFIA FÍSICA

Itens:
1. Prática de Ensino de Geografia Física.
2. Geografia Física e Planejamento Territorial.
3. Cartografia temática x cartografia escolar: concepções e aplicações.
4. Variações climáticas no Brasil.
5. Planejamento e gestão dos recursos hídricos no Brasil.

Bibliografia:
ALMEIDA, R.D. de. Cartografia Escolar. São Paulo: Contexto, 2007.
AB´SABER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo:
Ateliê Editorial, 2003.
AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,
1996.
CARLOS, A. A. F. (Org.) A Geografia na sala de aula. 9ª Ed. 1ª reimpressão. São Paulo:
Contexto, 2012.
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ÁREA DE CONHECIMENTO: GEOGRAFIA HUMANA

Itens:
1. Globalização e dinâmicas territoriais na atualidade. 
2. A questão agrária e a relação cidade-campo no Brasil.
3. Dinâmicas dos espaços fronteiriços sul-americanos.
4. O ensino de Geografia no contexto das novas tecnologias.
5. Epistemologia e História do Pensamento Geográfico.

Bibliografia:
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CARLOS, A. A. F. (Org.) A Geografia na sala de aula. 9ª Ed. 1ª reimpressão. São Paulo: Contexto, 2012.
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Editora Expressão Popular, 2006, 247 p.

ÁREA DE CONHECIMENTO: LETRAS

Itens:

1-Concepções de aquisição de língua e de linguagem.

2-Fonética e fonologia da Língua Portuguesa.

3-Ensino de língua portuguesa: desafios e avanços da teoria e da prática.

4-Operadores argumentativos e seus valores semânticos.

5-Os gêneros do discurso na perspectiva bakhtiana e os desdobramentos na prática docente.

6-O percurso de construção do  Curso de Linguística Geral  (CLG) e o centenário da obra clássica da Linguística:
críticas, desafios e novas alternativas.

Bibliografia:
BAKHTIN, M. M.(VOLOCHÍNOV), Marxismo e filosofia da linguagem. 11 ED. Trad. m. Lahud e Y.E. Vieira. São
Paulo: Hucitec, 2004
____________. Estética da Criação Verbal. São Paulo: Martins Fontes. 2013.
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L.B. (orgs.). Saussure: a invenção da Linguística. São Paulo: Contexto, 2013.
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ROJO, R. (org). A prática da linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo: Campinas. Mercado
das Letras, 2000.
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SAUSSURE, F. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 2006. reimpressão. Rio de Janeiro: Editora FGV, 
2012.

ÁREA DE CONHECIMENTO: LÍNGUA INGLESA E LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA

Itens:

1 – ESP – English for Specific Purpose: theory and practice;
2 – Teaching listenning, speaking and writing at the University;
3 – Teaching  Grammar in English;
4 – Theories and methods of Second Language Acquisition;
5 – Developing reading skills;
6 – Prepositions.

Bibliografia:
BROWN, D. H. (1987). Principles of language learning and teaching. Englewood Cliffs: Prentice Hall Regents. 
CELANI, M. A. A. O ensino de inglês instrumental em universidades brasileiras. The ESPecialist, São Paulo,
n. 3, p. 5-9, 1981.
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Wesley, 1986.
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Saarb:ucken:VDM Verlag.
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ÁREA DE CONHECIMENTO: PEDAGOGIA I

Itens:

1. A didática e as implicações para o processo de ensino e aprendizagem na formação de futuros professores;
2. Os desafios do currículo para o século XXI;
3. Educação especial no contexto da escola regular: inclusão e emancipação;
4. Relação professor e aluno no contexto da sala de aula: necessidades emergentes de profissionalismo, diálogo e
parceria;
5. Avaliação da educação básica no Brasil: implicações para a escola;
6. Políticas de educação superior no Brasil contemporâneo;
7. Psicologia e educação: novos caminhos para a formação. Repensando as aprendizagens.

Bibliografia:

CANDAU, V. M. (org). Didática: questões contemporâneas. Forma e Ação. 2011.
_________ Diferenças culturais e educação: construindo caminhos. Rio de Janeiro: Letras, 2011.
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COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARQUESI, A. (Org.). Desenvolvimento Psicológico e Educação: psicologia da 
educação escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007, v. 1,2 e 3.
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. Saberes necessários à prática educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1996.
GADOTTI, M. Pensamento Pedagógico Brasileiro. Editora Ática: São Paulo, 2006.
GÓES, M. C. R.; LAPLANE, A. L. F. Políticas e práticas de educação inclusiva. Campinas-SP: Autores 
Associados, 2004.
HOFFMANN, J. Avaliar para promover: as setas do caminho. 7. ed. Porto Alegre: Mediação, 2005. 142 p. 
LELIS, I. e NASCIMENTO, M. G. (orgs). O Trabalho Docente no Século XXI – Quais Perspectivas? Forma & 
Ação. 2011.
SACRISTÁN, J. G.; GÓMEZ, A. I. P. Compreender e transformar o ensino. 4.ed. Porto Alegre: ArtMed, 1998.
SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artmed, 2000.
SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: Antêntica, 
2011. 
VEIGA, I. P. A. Educação básica e educação superior: projeto político-pedagógico. Campinas, SP: Papirus, 
2004.
CABRAL NETO, A.; NASCIMENTO, I. M. V. do; LIMA, R. N. Políticas Públicas em Educação: compartilhando sa-
beres e reflexões. Porto Alegre: Sulinas, 2006.
COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARQUESI, A. (Org.). Desenvolvimento Psicológico e Educação: psicologia da edu-
cação escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007, v. 1, 2 e 3.
LIMA, P.G.; PEREIRA, M.C. O projeto político pedagógico e a possibilidade da gestão democrática e eman-
cipatória da escola. Jundiaí/SP: Paco Editorial, 2013.

ÁREA DE CONHECIMENTO: PEDAGOGIA II

Itens:
1. Diversidade e políticas públicas de Inclusão na Educação Brasileira. 
2. Teorias educacionais contemporâneas na formação do pensamento pedagógico escolar brasileiro.
3. Processo histórico de escolarização moderna no Brasil: concepções pedagógicas e práticas educativas.
4. Processos de desenvolvimento e aprendizagem nas diferentes teorias psicológicas.
5. A função social da escola e o exercício da docência no contexto histórico e social atual.
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STEPHANOU, M.; BASTOS, M. H. C. Histórias e Memórias da Educação do Brasil. Vol. II – século XIX. Petrópolis, RJ:
Editora Vozes, 2005.
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MENDES,  E.  G.;  ALMEIDA,  M.  A.  (Org.).  Das  margens  ao  centro:  perspectivas  para  as  políticas  e  práticas
educacionais no contexto da educação especial inclusiva. Araraquara-SP: Junqueira&Marin Editores, 2010.
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